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Um  Farpe Infantil para Lençóis
----------- A lexandre C H tT T O = ^ " " : '- =

Não obstante, as grandes 
cidades, como São Paulo, se
rem dotadas, em parte, de 
importantes meios de educa
ção física e inteletual, ainda 
assim, os cronistas, jornalis
tas e educadores escrevem 
apontando as falhas que se 
ressentem, principalmente o 
centro paulista.

Ha dias, M. num dos seus 
costumeiros editoriais na «Fo
lha da Manhã», fez ver quan 
to São Paulo é pobre em par
ques iufantis e onde os mes
mos podem ser iutalados, cora 
a mínima despesa: «São Pau
lo, como grande parte das ci
dades do interior, é um cen
tro urbano sem parques in
fantis. Se no interior, entre
tanto, ainda ha quintais — os 
saudosos quintais das grandes 
casas rodeadas de varandas — 
em São Paulo o problema é 
muito sério».

Sim! As casas das cidades 
do Interior têm quintais, prin
cipalmente como as de Len
çóis, porem sem atrativos de 
manter as crianças ao lar.

Nos pequenos centros do 
interior, com uma população 
de dois ou três mil almas, as 
crianças, geralmente, de oito 
a doze anos, são rebentos 
cheios de vícios e, em sua 
maioria, avessos ao convívio 
coletivo.

Acerca desse assunto já fi
zemos, em outros tempos, li-

Pouco a pouco está se 
formando em nosso país, 
a «mentalidade da bolsa». 
Não há dúvida que exis
tem, ainda, os refratários 
á utilidade da organisa- 
ção bolsista mas, estes, 
á medida que vão lhe 
conhecendo as vantagens, 
se tornam seus adeptos 
e passam a usufruir das 
melhores possibilidades 
que elas lhes oferecem 
desde que se tornam fa- 
miliarisados com sua en
grenagem.

A  Bolsa é o espelho 
do mercado. A pedra dos 
preços, a média entre as 
ofertas de compradores a 
vendedores; o denomina
dor comum, enfim, entre

geiras referências.
Um parque é um grande a- 

trativo para as crianças e sua 
instalação, simples, pouco vi
rá custar, como diz o sr. M. 
«O piano é simples, falando 
da capital: reservar, em cada 
uma das nossas poucas pra
ças, uma área razoavel, para 
as crianças. Gramar esses es
paços, quando já não houver 
canteiros. Cerca-los com se
bes. Instalar, possivelmente, 
raeia dúzia de buianços sim
ples. Colocar outra meia dú
zia de bancos, para as ma
mãs e as pagens. E um guar
da civil ou empregado da Pre
feitura. que somente permita 
o acesso de criauças. E proa- 
to».

Como se vê, o cronista M. 
preconisa, em São Paulo, ins
talações simples, em praças 
da República, Marechal Deo- 
doro, Largo do Arouche, Pra
ça da Liberdade, etc.

Ora, mais simples podería 
ser ura parque infantil, nosso, 
aqui, não carecendo gualda 
civil e menos um empregado 
da Prefeitura para vigiar o 
local. Fechando-o, com ho
ras certas para as entradas 
e saidas, só resta as despe
sas de instalação.

E quanto custaria ? Como 
diz o sr M. poucos pedaços 
de madeira. E isso era São 
Paulo, agora em Lençóis, po
derá ser mais simples ainda.

os interesses em luta da
quele que quer vender e 
daquele quer comprar.

Tem mais uma vanta
gem, notadamente em me
ios como o nosso, onde 
a formação de «trusts» e 
cartões se torna facil pa
ra o capital estrangeiro : 
a bolsa é acessivel nas 
ofertas, a quaisquer cor

rentes de produtores e 
compradores, desde os 
mais poderosos aos mais 
humildes. Sem a Bolsa, 
seria facil o agrupamen
to formado pelo interior, 
a-fim-de impor preços e 
dom eles adquirir quanto 
e como desejam.

Firmando-se no concei
to público desde épocas 
remotas, a Bolsa tornou- 
se instituição indispensá
vel ao meio social, de for
ma a assegurar-se de u- 
ma posição de relevo a- 
té os dias de hoje, em 
todos os centros civiliza
dos do mundo.

O Brasil teve, na sua 
Bolsa de Café, um dos e- 
lementos preponderantes 
de criação dessa riquesa 
que é o ouro verde.

Enquanto essa bolsa 
manteve suas portas a 
bertas, os preços eram 
ditados por nós. A Bolsa 
de Mercadorias, onde se 
registram especialmente 
as ofertas do mercado de 
algodão, foi, sem dúvida, 
um dos esteios da funda
ção da nova riquesa a- 
grícola e comercial do 
país, representada no ou
ro branco.

A Bolsa de Valores, 
do Rio e São Paulo, são 
Dor seu lado, dos maio
res sustentáculos do cré
dito público. A Bolsa de 
São Paulo, desde de 1895, 
quando Francisco Glice-- 
rio e Emílio Rangel Pes 
tana resolveram funda-la, 
vem sendo a incentiva- 
dora da aplicação de ca
pitais em obras reprodu
tivas, destacando-se o au
xílio de obras municipais 
de sansamento e abaste
cimento de agua.

Firmando seu nome e 
a sua autoridade, a Bol
sa Oficial de valores de 
São Paulo tem registrado

emissões de títulos, hoje, 
em valor superior a on
ze bilhões de cruzeiros. 
O simples fato de um ti 
tulo, uma ação, uma apó
lice estar cotada em Bol
sa, responde pela serie
dade da empresa emisso
ra — quando se trata de 
capitais lançados á subs
crição pública, porque a 
Bolsa tem um preço para 
esse papel e, portanto, es
tabelece o seu mercado 
e o seu valor de compra 
ou venda.

a  Bolsa é uma institui
ção que deveria ser im
posta ao conhecimento 
geral do público, a-fim-de 
salvaguardar os interes
ses deste, sejam quais fo
rem as atividades a que 
se empregam os operá- 
dores.

“ Casei com um Anjo”
é o filme que será exibi
do hoje no Cine Guara
ni, com Jcanette MacDo- 
nald e Nelson Eddy.
Maravilhoso ! Colossal !

0 calçamento da cidade
Com es chuvas dos úl

timos tempos, as ruas da 
cidade sofreram bastan
te, principalmente com a 
posição topográfica de 
Lençóis.

Agora, a Prefeitura, co
mo já deu início, está e- 
fetuando a devida repa
ração.

E’ sabido que a con
servação das ruas de 
Lençóis sempre constituiu 
verdadeiro problema, ab
sorvendo somas de di
nheiro, sem que se che
gasse a um resultado di- 
finitivo. E esse resultado 
só será obtido com o 
calçamento e paralepípe 
dos.

Exceto esse processo, 
os trabalhos de conser
vação serão sempre gran
des e de durabilidade 
passageira. Isto é, cede
rão ás primeiras chuvas.
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Livre Circulação dos Gêneros Alimen 
tíeios e Forragens no

Jíacó da BaclüÍ
Território Nacional

0  snr. Interventor Federai 
recebeu do Ministro João Al
berto, Coordenador da Mobi
lização Econômica, o seguin
te telegrama:

«Tendo sido verificadas vá
rias dificuldades uo perfeito 
entendimento da portaria 133, 
de 30 de setembro de 1043, 
esclareço a V. Excia. que a 
referida portaria continua em 
pleno vigor, permanecendo 
vedadas ac- proibições ou res
trições á livre circulação cie 
gêneros alimentícios e forra
gens, dentro do território na
cional. Em virtude da elabo
ração da nova organisação, 
relativamente ao Serviço de 
Abastecimento, ficam exelui- 
dos das disposições da refe
rida portaria tão somente os 
artigos entregues a esse Es
tado mediante quota, como 
sejam açúcar e sal, cuja dis
tribuição está sujeita á de
terminação do piano nacional 
elaborado pelo Serviço de A- 
bastecimento. Afim de escla
recer completamente o assun
to, transmito a seguir a c ó 
pia telegráfica da portaria re 
ferida: «O Coordenador da Mo. 
bilisação Econômica, usando 
das atribuições que lhe con 
fere o decreto-lei 4.750, de 23 
de setembro de 1942. devida
mente autorisado pelo fixmo. 
Sr. Presidente cia República, 
considerando os entraves que 
vem criando ao abastecimen
to público de algumas locali 
dades a existência, em outras, 
de ordens estaduais e munici
pais proibindo a salda de mer
cadorias; considerando que a 
permanência de gêneros nos 
Municípios ou Estados não 
deve ser obtida per atos da 
proibição mas pela necessá
ria paridade de preços; con
siderando finalmente, que em 
casos especialíssimos se jus
tificarão as proibições de cir
culação, resolve: I — Dentro 
do praso máximo de dés dias, 
contados da publicação da 
presente portaria, ficam re
vogadas as determinações e- 
manadas por autoridades es
taduais e municipais no sen
tido de proibir ou restringir 
a livre circulação de gêne
ros alimentícios e forragens 
dentro do território nacional, 
lí - Para efeitos do item an
terior não são considerados 
como restrição os impostos e 
taxas vigentes. Iíí - Doravan
te, só porl: rão ser estabele
cidas proibições ou restrições 
á livre circulação dos gêne
ros alimentícios mediante a 
expressa autorisação do Co

ordenador da Mobilisação E- 
conômica. IV - Em caso de 
necessidade imperiosa, deve
rão as autoridades estaduais 
ou municipais, por intermédio 
daquelas, representar o Coor
denador da Mobilisação Eco
nômica, alegando, pormenori- 
sadamente, os motivos deter
minantes da necessidade ae 
proibição ou restrição, ins
truindo a representação com 
completos dados estatísticos 
relativos aos estoques de mer
cadorias o ao consumo local 
previsto. V - Ficam as comis
sões estaduais de preços e a 
Comissão de Abastecimento 
do Estado de São Paulo au- 
torisadas a rever os tabela- 
mentos vigentes, ao sentido 
de ser, mediante paridade de 
preços, garantido o suprimen
to de todas as regiões. VI - 
Os tabelamentos revistos de 
acordo com o item anteiior 
devem entrar imediatamente 
em vigor, e, até o praso má
ximo de três dias. a eou- 

| lar de sua publicação, e rie- 
| vem ser remetidos ao Coor- 
1 donador da Mobilisação Eco- 
; nòmica, com minuciosa justi- 
j ti cativa das alterações feitas, 
i - João Alberto.
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Uma passagem eir» es
tado Lastimsvel

Novamente solicitamos 
a atenção de quem é de 
direito que o boeiro que 
liga a Tibiriçá e a rua 
da estação aeha-se em 
péssimo estado.

Prefeitura ou Soroca
bana deve não. esquecer 
que ad é um ponto bas
tante transitável e a pas
sagem em questão pode
rá ocasionar sérios aci 
dentes.

E’ o nome de um inte
ressante passatempo, que 
consiste em colecionar- 
se, quatro a quatro, uma 
série de 48 cartões, em 
cada um dos quais figu
ra uma belíssima ilustra
ção de urna ave brasilei
ra. O iogo é desenvolvi
do entre parceiros, e ga 
nhará aquele que primei
ro formar os quartelos 
das cartas que lhe cou
berem na partilha.

A criança, interessada 
pela disputa, simples po
rem movimentada, tem a 
oportunidade de, sem per 
ceber, ir guardando no
mes das mais variadas a- 
ves de nossa rica fauna, 
conhecimentos que lhe 
poderão ser de grande 
proveito no período es
colar como também a tí
tulo ilustrativo.

A variedade da cole
ção, o capricho das ilus
trações a cores são. por 
outro lado, um ótimo 
meio para atrair as crian
ças e
nome
péeie.

ajurta-las a 
da pve a sua

ligar o
es-

c RscolarW  d  I A .  Ü

Realisou se no dia 11, 
no Grupo Escolar «Espe
rança de Oliveira, a e- 
leição da diretoria da Cai
xa Escolar para o cor
rente ano. Ficou assim

constituído o Conselho Di
retor da instituição: Dire- 
tora-substituta d. Anto- 
nieta Grassi; Presidente 
d. Maria Luiza da Silveira 
Tocei; Vice-presidente prf. 
d. Maria Prado; l.o Se
cretário sr. prof. Orlando 
Cândido Machado; 2.a Se
cretária profa. d. Aracy 
Salles; l.a Tesoureira prf. 
d. Carmem Vieira da Sil
va; 2.a Tesoureira profa. 
d. Lina Vanini; Conselho 
Fiscal: Dr. Leão Tocei, 
padre Salustio Rodrigues 
Machado e snr. Bruno 
Brega.

u Casei com um Anjo’ ’
é o filme que será exibi
do hoje no Ciue Guara
ni, cora Jcanette MacDo- 
nald e Nelson Eddv.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis

J.A.IVi.
Esta Junta solicita o 

comparecimento dos se
guintes cidadãos, a-fim- 
de, procederem a retira
da de seus CERTIFICA
DOS DE RESERVISTA, 
de 3.a categoria:

Heitli Kavagouth. Ri
cardo Bevilacqua, Enzo 
José Basso, Alipio Fer
raz da Silva, Gonçalo .-Al
ves, Nicolau Rossi, Laza- 
ro Batista de Goes, lier- 
milio Francisco Silva, Ivo 
tíe Mattos, Lazaro de Al
meida, Eduardo Calixto 
de Gois, Lourenço Con
ceição e Antonio Pinhei
ro Filho.

Si, dentro do praso de 
10 (dés) dias, contados 
da data desta publicação, 
os interessados deixarem 
de proceder a respetiva 
retirada, esta Junta os 
devolverá á b'.a C. R.

Ass. Dr. Antonio Leão Tocei

*Jornal das Moças" - "Eu Sei Tudo" 
“Rewista da Semana '  -  “O Cruzeiro"
“Cena Muda" “Seleções"

á venda na PAPELARIA COMERCIAL
TODAS AS SEMANAS NOVIDADES!
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A  L a v o u ra  e m  M a rç o
A Colheita do Algodão —  Prejuisos causados pelo coruquerê
Notas de autoria do prof. Carlos Teixeira Mendes

O Coruquerê : — Antes de 
falarmos sobre a colheita do 
algodão, digamos ainda duas 
palavras sobre esta lagarta.

Quem tiver presenciado u- 
ma grande invasão deste ini
migo em um algodoal, em i- 
níeio de maturação, quando 
já nas vésperas de colheita, 
terá forçosamente a impres
são de que tai fenômeno só 
trará benefícios, tão evidente 
é a precipitação da deiscên- 
cia dos frutos.

Trabalhos americanos pro
vam, porem, o contrário. Al- 
godoais em que se obtive na
tural ou artificialmente a. des
folha, produziram muito me
nos e de muito peior quali
dade que outros deixados sem 
tai tratamento.

Não diremos que se apli
quem inseticidas em uma 
cultura em plena colheita, 
quando é enorme o número 
de frutos abertos; o que de
sejamos é chamar a atenção 
dos que nos lerem paia es
sas invasões nas vésperas do 
amadurecimento dos frutos 
Mesmo parecendo ataques tar
dios, podem ainda prejudicar 
muito, devendo por isso ser 
combatidos.

Se tudo decorrer norrnal- 
mente, em fins cie fevereiro 
e principalmente durante o 
mês de março, terá início a 
abertura dos primeiros capu- 
Ihos do algodoeiro, daí resul
tando a necessidade de uma 
primeira colheita.

O algodão que primeiro a- 
bre é o dos ramos mais bai
xos da planta Como durante 
esse mês ainda chove muito, 
esse algodão é prejudicado 
pelos respingos das chuvas 
pesadas, tornando-o sujo, um- 
ximé em terras muito colori 
das, como a terra roxa.

Daí a grande utilidade de 
não misturar esse produto dos 
«baixeiros». como é conheci
do pelo nosso agricultor com 
o das colheitas que vamos 
ter em abril e maio, notavel
mente mais limpo e de maior 
valor comercia'.

Iuiciados os meses mais se
cos, abril o maio, muito mais 
propícios á colheita, come
çam também as manhãs ne- 
blinosas, o que obriga o a- 
gricultor a só dar começo á 
colheita após algumas horas 
cie sol, para assim obter pro
duto enxuto. Não diremos que 
essa prática esteja errada, 
mas pode ser melhorada, l i 
ma das causas que mais pre
judicam o tipo do algodão é 
a existência de partes dos 
invólucros calicinais (dessas 
folhas muito recortadas, cha
madas de «orelhas» do algo
dão). Esses invólucros são 
tanto mais flexíveis, menos 
quebradiços e menos aderen
tes ás fibras do algodão, quan
to mais cedo, mais fresco, e 
mais rico de humidade esti
ver o ar e, ao contrário, tan
to mais quebradiços e ade
rentes quanto mais secos es
tiverem, nas horas de sol mais 
ardente.

Ora, se iniciarmos a .colheu 
ta bem mais cedo, com bas

tante orvalho, teremos algo
dão mais limpo, ainda que 
muito mais úmido. Esse fato 
exige portanto que o produto 
colhido seja exposto ao sol, 
durante algumas horas, em 
terreiro muito limpo.

Exatamente para evitar ma
iores trabalhos, é que o nos
so agricultor prefere iuiciar 
a colheita após algumas ho
ras de sol, o que nem sem
pre elimina convenientemen
te a umidade. Não deve cun 
tudo, mesmo assim proceden
do, armazenar o algodão si- 
não depois de enxugo perfei
to, porque do contrário so
breviverá o amarelamento e 
consequente deterioração das 
fibras, o que concorrerá, de 
qualquer modo, para a des- 
valorisação do produto.

( Comunicado da Diretoria 
de Publicidade Agrícola)

DESPERTE S SSLiS 
DO SEU FÍ0 S 80
E Sallsrá tíe Cama Disposta para Turis
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Se a bilis não corre li
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o e-tôma- 
go. Sobrevêm a prisão de ventre. V oe : 
sente-se abatido e conioqueenvenenado. 
Tudo é amargo e a vida è  uni martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor
rer esse litro de bilis e você scnte-se dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
espcci dmente indicadas para fazer a bitis 
correr livre mente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. 5 á,oc.

C orrespondente  
de Borebí

PELO ENSINO-Iniçian- 
do-se as aulas do Grupo 
Escolar local, todas as 
classes foram, de início, 
lotadas, ficando, ainda, 
pequeno número de crian
ças de l.o ano, sem ma
trícula.

CAIXA ESCOLAR -  E’ 
a seguinte a diretoria pa
ra 1944: Presidente— snr. 
Lúcio de Oliveira Lima

É  U M A  D O F N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U IT O  P E R I G O S A  P A R A  A F A 
M ÍL IA  E  P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê S  S E  G R A N D E  F L A G E L OUSE O

A P Í F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A I S  C O M O

R E U M A T IS M O  
E S C R Ó F U L A S  
E S P IN H A S  
F Í 5 T U L A S  
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A R T R O S  
M A N C H A S

“ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C ID O  H Á  65 A N O S  

V E N O C - J iE  E M  T Ó D A  P A R T E

(reeleito); Vice-Presidente 
— sr. Teoíilo Canova; l a  
Secretária -  Profa. Irace
ma Leite; 2.a Secretária 
—Profa. Januaria Dias de 
Oliveira; l.a Tesoureira— 
Profa. Maria do Carmo 
Chaves; 2.a Tesoureira — 
Profa. Mercedes Castilho; 
Conselho Fiscal — Agripi- 
no de Oliveira Lima, pa
ra Presidente (reeleito); 
Membros— Hortencio Sil
va, Osvaldo Brosco, Bru
no Laurino. Jossuef Bou- 
los Ayub e Biagio Ve- 
quio.

DONATIVO—Por inter
médio do sr. Agripino de 
Oliveira Lima, d.d sub
prefeito. a Legião Brasi
leira de Assistência, de 
Lençóis, doou á Caixa Es
colar" de Borebí a quan
tia d*3 Cr. S 100,00, para 
aquisição de roupas a es
colares necessitados. Esse 
gesto foi recebido com 
grande simpatia, demons
trando fiel desempenho 
aos objetivos da Legião, 
pelas diretoras as Exmas. 
Sras. Maria Luiza Silvei
ra Tocei e Maria de Oli
veira Lima.

ANIVERSÁRIO-Fez a- 
nos dia, 12 a Exma. Sra. 
Profa. Maria do Carmo 
Chaves, adjunta do gru
po escolar.

MOVIMENTO DE AL
GODÃO — Com o início 
da safra o comércio lo
cal vem demonstrando

maior incremento, no in
tercâmbio de vários ca
pitais que serão inverti
dos na compra do «ouro 
branco».

JARDINEIRA — Está 
causando viva satisfação 
nos meios sociais de Bo
rebí, a próxima inaugu
ração de uma nova linha 
de ônibus, entre Baurú e 
Barebí, de propriedade do 
sr. Miguel Leão, adianta
do industrial. Ao que 
consta, se farão três via
gens diárias, de ida e 
volta.

ALCOOL-MOTOR -  A  
notícia da próxima dis
tribuição de alcool-motor, 
da produção local, ao mu
nicípio de Lençóis, des
pertou sincera alegria ao 
comércio, indústria e la- 
voura, o que virá, por 
certo, favorecer conside
ravelmente o intercâm
bio comercial, contribuin
do, também, para que se 
não elevem as taxas de 
carreto, subordinadas á 
próxima safra algodoeira.

NOMEa ÇÃO — Para & 
xercer o cargo de dire
tor do grupo escolar lo
cal, foi nomeado o prof. 
Luiz Guimarães de Al
meida.

RESENHA DA SEMANA
As forças russas que 

conquistaram Quitarcorot, 
a cerca de bO quilômetros 
a oeste de Uman, avan
çam diretamente para Vi- 
nitsa, junção ferroviária- 
chave, situada na ferro
via Odessa-Luov, que tam
bém já está ameaçada 
pelo exército soviético 
procedente do norte.

Rio — O Chefe de Polí
cia, Coronel Nelson de 
Melo, determinou que a 
Delegacia de Estrangei
ros instaure inquérito pa
ra expulsão do território 
Nacional de Guglielmo To- 
lomei, ae nacionalidade 
italiana.

(continua)
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FELICIDADE EM FRA
QUES E CASACAS

Ao redor de um lauto ban
quete real, um convidado per
guntou á S. Magestade do 
prazer, do luxo e da vida o- 
pulenta que se levava naque
le grandioso palacio:

—«Aqui, Magestade deve 
estar com a felicidade com
pleta, interpelou o convidado.

—«Não digo totalmente ao 
contrário, mas, ás vezes, en
fado-m e disto também».

— «Enfada-se?», admirando 
o interlocutor do rei. «Eu vi
vería aqui a vida inteira, com 
receio de perguntar a mim 
mesmo se havería outra cou- 
sa melhor».

«Pois, então, retrucou o rei, 
convido-o para meu hóspede, 
alguns meses».

— «Aceito, Magestade».
E  tudo se jc s  para que ao 

convidado fosse  prestado o 
maior conforto possível. E 
entre os números do progra
ma, o rei mandou incluir a- 
quele em que os hóspedes, pe
la etiqueta, deviam compa
recer diante dos porta-vozes 
do povo, metidos em fraques 
e casacas.

Depois de certo tempo, o 
monarca perguntou-lhe: «Co
mo é, está satisfeito»?

«Estou, tudo muito bem ! 
Somente que já  não tolero os 
senhores de fraques e casa
cas, disendo-se representan
tes do povo. Esses homens 
merecem, mas é... o caminho 
da rua».

— «E ’l... meu caro, por cau
sa daqueles homens . . .  por 
causa daqueles homens eu es
tou aqui, sou rei, tenho pa
lácios, riquezas e a felicida
de completa que o sr. julga*.

— «Sim, senhor, exclamou 
o convidado ü parte, então, 
resumido, o rei tem só os ho 
mens de fraques e casacas.

—«Pois, é amigo, tudo ai 
está», terminou o monarca.

LISSER

C U R I O S I D A D E S
A altura média anual da a- 

gua que a crosta terrestre re
cebe, é calculada em 970 mi- 
límitros, o que representa u- 
ma massa líquida de 11.300 
quilômetros cúbicos.

Nos Estados Unidos, a arte 
de ridigir anúncios é um ra
mo importante da literatura e 
que, alí, alguns escritores há
beis nessa especialidade des
frutara ordenados que mon
tam a enormes quantias a- 
nualmente.

♦
Certa vês, Lord Hervey,. 

conhecido político inglês, via
jando pela Italia e encontram 
do-se á beira do mar, molhou 
o dedo na agua, provou-a e 
exclamou: «Ah ! Agua salga
da... isto é nosso»!

Graças aos processos foto- 
métricos adotados pelos ob
servatórios modernos, os as
trônomos têm podido medir, 
com absoluta segurança, a 
temperatura de vários astros 
que iluminam o firmamento.

Diretor: Alexandre Chitto
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Aniversários
Fizeram anos :

Transcorreu no dia 13 do 
corrente, o aniversário do 
menino Florindo, filho do sr. 
Augusto Paccola e de D. Con- 
cheta M. Paccola.

— Transcorreu ontem o a- 
niversário da menima Norma 
H. Capoani, da srta. Adirce 
Paccola, e do menino Antonío, 
filho do sr. Santo Gaspirini e 
D. Maria Gasparini.

Fazem anos hoje: — snra. 
Maria B. Coneglian, esposa 
do sr. Natale Coneglian; e a 
sra. Jnsefina C. Ramires, es
posa do sr. Pedro Ramires

Farão anos: dia 21 o meni
no Cláudio Antonío, filho do 
sr. Antonio Coneglian e dona 
Zelinda Boso Coneglian; o jo
vem Novais Capeiari, filho do 
sr. João Capeiari.

--dia 22 a menina Mary Lu- 
ci Nelli, filha do snr. Paulo 
Nelli e de dona Cinira O. Nel
li, residente em Agudos; e a 
jovem Olivete Oliva, residen
te em Lins.

— dia 23 o snr. Felicio Co
neglian.

— dia 24 a snra. Angelina 
Nelli, esposa do sr. Américo 
Nelli, e o jovem Olivar Oliva.

-dia 25 o sr. A!bano Btr- 
gamaschi.

Estudantes
Seguiram para a Esco

la Profissional Agrícola 
de São Manoel, os seguin
tes estudantes lençoenses 
que foram aprovados nos 
exames:

Flavio Mazetto, ítalo 
Segalla, Heronides An 
dietto. Ítalo Li ui, Olavo 
de Qliveira Lima, Carlos 
Pasquarelii, Antonio Biral,

Luiz Moretto, Marcos Ta- 
gliarini, Celso Tagliarini, 
Hercules Carani, Eris Ca- 
ciolari e Argemiro Pac
cola.

Meninos Incorrigíveis 
e Indecentes

Domingo passado, du
rante a sessão cinemato
gráfica das 20 horas, ti
vemos o dissabor, ou a- 
liás o infeliz ensejo, de 
ouvir crianças malcria- 
díssimas proferindo pala
vrões obcenos através 
dos buracos dos ventila
dores recentemente aber
tos para arrejar a platéia.

Essa malcriadeza, que 
não deixou de causar des 
contentes famílias, senho
ras, senhoritas, etc., é u- 
ma nota áe péssima edu 
cação de certas crianças 
que rodeiam o nosso ci
nema em horas de sessão.

Para que pois esse ato 
de crianças incorrigíveis 
e maí educadas não se 
repita, solicitamos da po
lícia para que tomem to
das as medidas necessá
rias nesse sentido.

“ Casei com um Anjo”
é o filme que será exibi
do hoje no Cine Guara
ni, com Jeanette MacDo- 
náld e Nelson Eddy.

RESENHA DA SEMANA
Londres — Anuncia-se 

que foram introduzidas 
importantes modificações 
no comando alemão na 
frente russa, em conse
quência da extrema mo
bilidade e da grande en
vergadura das novas o- 
fensivas soviéticas.

Washinton—O secretá
rio de Estado, sr. Cordell 
Hull, declarou hoje aos 
jornalistas que o Depar
tamento de Estado está 
reunindo fatos sobre a 
Argentina com o propó
sito de informar o povo 
sobre o que se passa na
quele país. No momento, 
segundo acentuou nada 
tinha a informar.

Argel — Sabe-se que 
o Príncipe Barnu Stirbey, 
veterano político rumeno, 
com 74 anos de idade, 
entrou em contacto, em 
Estambul, com represen
tantes aliados para exa
minar a retirada desse 
país da guerra.

Montevidéu—O periódi
co católico «El Pueblo», 
de Buenos Aires, divul
gou um editorial cuja pu
blicação no exterior foi 
impedida pela censura 
argentina. O referido e- 
ditorial declara o seguin
te: «Não podendo ser es
clarecidas as razões da 
renuncia do General Pe
dro Ramirez deve se as
sinalar que a evolução 
política do país é lamen
tável, pois a Argentina 
volta a defrontar-se com 
acontecimentos inespera
dos e indesejáveis para 
a tranquilidade interna. 
Se as dicisões da véspe
ra não trouxeram solu
ção difinitiva, a desorien
tação e o desalento são 
sucetiveis de converter- 
se em derrotismo, provo
cando desordens e intran
quilidade pública. O fra
casso repentino da obra 
empreendida deixaria a 
nação sem dirigentes e á 
mercê de audaciosos a 
espera apenas de opor
tunidade. O dificil mo
mento atual foi agravado 
pelas circunstâncias in 
ternacionais. Entretanto, 
a Argentina superou os 
momentos mais críticos 
e confiamos no patriotis
mo dos dirigentes e do 
povo argentino».

Banco Paulista Agrícola Industrial S/A
«O E’CO» de Lençóis teve ocasião de entrevis- 

rar nnsta praça, onde será instalada uma agência 
do Banco Paulista Agrícola Industrial S/A, (em or- 
ganisação) seu inspetor organisador de Agências 
sr. Ignacio Curcio, o qual entre outras cousas disse 
o seguinte :

—E’ mais uma organisação bancária que surge 
em nosso país, cujas bases foram lançadas em São 
Paulo, em abril de 1943, tendo como organisadores 
incorporadores os snrs.: Dr. Silvio de Loloia Acbé, 
adevogado no Forum da Capital, representante do 
Exmo. Sr. Ministro do Trabalho Indústria e Comér
cio em São Paulo, junto ao «SENAI», Dr. José Ar- 
thur Mota Bicudo, médico residente em S. Paulo, 
ex-prefeito de Campos de Jordão, Gabriel de La
cerda Ortiz, organisador técnico de Sociedade Anô
nimas e de responsabilidade limitada, residente em 
S. Paulo e Dr. Guilherme Couto Eslier. Tendo o 
mesmo Inspetor entregue ao sr. Jacomo N. Paccola, 
futuro gerente desta Agência uma carta confirmati
va á abertura da Agência em começo de julho pró
ximo e uma procuração dando amplos poderes pa
ra o desenvolvimento da mesma.


